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SOJA GRÃO

BOLSA DE CHICAGO — US$ BUSHEL

12/Nov/15

Nov/15

Jan/16

Mar/16

Mai/16

Jul/16

Ago/16

Set/16

Variação

+0,00¾●

+0,02¼●

+0,03½●

+0,03½●

+0,04●

+0,04●

+0,04½●

Fechamento

8,69¼

8,63

8,64

8,68¾

8,74½

8,75¼

8,74¾

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 9/Nov/15 a 13/Nov/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,70 R$ 4,00

Médio (**) R$ 4,88 R$ 4,34

Máximo R$ 5,00 R$ 4,60

(**) Média ponderada obtida
entre praças consultadas

Fonte: Emater

RURAL

BRUNA KARPINSKI

O
s produtores rurais
que quiserem manter
suas lavouras protegi-
das pelo seguro agríco-

la nesta safra de El Niño preci-
sarão desembolsar a sua parte
do prêmio e arcar com os outros
40% a 60% que seriam de res-
ponsabilidade do governo fede-
ral. Isto porque o Ministério da
Agricultura (Mapa) não tem
mais recursos para o Programa
de Subvenção ao Prêmio do Se-
guro Rural (PSR). Em 2015, o vo-
lume disponibilizado para sub-
venção foi 54% menor que o de
2014, quando o valor repassado
foi de R$ 693,5 milhões.

Até o momento, o governo fe-
deral destinou R$ 316,7 milhões
à subvenção do seguro agrícola.
No entanto, segundo informou a
Secretaria de Política Agrícola
do Mapa, foram aplicados efeti-
vamente R$ 282,2 milhões. “Não
mais serão disponibilizados re-
cursos orçamentários e não há,
portanto, autorização por parte
deste Ministério para a contrata-
ção de qualquer apólice de segu-
ro rural com subvenção fede-
ral”, informou o departamento
de Crédito, Recursos e Riscos
do Mapa, por meio de nota en-
viada às seguradoras no dia 6
de novembro.

A situação fica mais grave se
levado em conta o fato de que os

produtores que buscam crédito
rural oferecem a apólice do segu-
ro como uma garantia ao banco.
Fontes do mercado estimam que
16 mil agricultores gaúchos es-
tão sem alternativa de renovar
seus contratos a não ser que pa-
guem, do próprio bolso, o valor
que seria da subvenção.

O corretor da seguradora Ma-
pfre, Valdomiro De Paula, conta-
biliza a devolução de 350 apóli-
ces de um total de 750 encami-
nhadas ao Mapa para aprova-
ção e pagamento da subvenção.
Em casos assim, o produtor ru-
ral fica com a opção de comple-
mentar o valor do prêmio não
quitado pelo governo ou ter sua
cobertura reduzida para um pe-

ríodo proporcional às parcelas
que pagou com seus recursos.

A recomendação do presiden-
te da Comissão de Crédito Rural
da Farsul, Elmar Konrad, é que
os produtores paguem o seguro.
“Em ano de El Niño não dá para
brincar”, justifica. “Nós vamos
atrás disso”, garante. Na sema-
na que vem, a Confederação Na-
cional da Agricultura vai reunir
as federações para tratar do te-
ma. Há expectativa de que o go-
verno faça uma suplementação
orçamentária. Segundo o deputa-
do Luis Carlos Heinze, a minis-
tra da Agricultura, Katia Abreu,
prometeu repor R$ 300 milhões
por meio de operação de venda
de milho estocado na Conab.

TRIGO

OPERAÇÃO JU$$ARA ARROZ

MORMO

rural@correiodopovo.com.br

SEGURO AGRÍCOLA

Faltamrecursosparasubvenção
Produtores rurais ficaram diante do dilema de pagar todo o prêmio ou perder parte da cobertura

Com 80% dos 913 mil hecta-
res cultivados com trigo já colhi-
dos, aumenta a frustração dos
produtores gaúchos com a má
qualidade do grão. Conforme o
boletim Informativo Conjuntural
da Emater, as lavouras colhidas
recentemente têm apresentado
rendimentos ainda piores que
as anteriores, o que pode am-
pliar as quebras de produção e
produtividade já estimadas. De
acordo com o agrônomo Alencar
Ruggeri, não existe, até o mo-
mento, nenhum indicativo de re-
versão da situação. “A condição
ambiental está ruim e não há
perspectiva de melhora, não vai
se recuperar nada”, disse. Um
balanço sobre os prejuízos reais
na triticultura gaúcha deste ano
será divulgado até o fim deste
mês pela Emater.

Frustraçãoem
80%dasafra

Palmitos serão
recolhidos

Federaçãoquer
criarprograma

Detectadosdois
novoscasos
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A Associação Gaúcha de Su-
permercados, por orientação da
Divisão de Vigilância Sanitária
da Secretaria da Saúde, solici-
tou aos supermercadistas gaú-
chos que suspendam a comercia-
lização de todos os lotes de pal-
mito das marcas Três Forqui-
lhas, Brehm, Conservas Serra
Azul e Conservas Manzan. As
empresas estão sendo investiga-
das pelo Ministério Público Esta-
dual (MPE), que deflagrou na
terça-feira a Operação Ju$$ara.
Após a retirada das gôndolas, os
supermercados devem informar
a Secretaria da Saúde. A opera-
ção, que, além do MPE, contou
com a participação de auditores
fiscais da Secretaria Estadual
da Fazenda, Secretaria da Saú-
de, Fepam, Brigada Militar e DP
do Meio Ambiente da Polícia Ci-
vil, tem como objetivo coibir a ex-
tração e comercialização ilegal
de palmito no Estado. Hoje, os
promotores começam a ouvir as
25 pessoas envolvidas, entre in-
vestigados e testemunhas.

Buscando alternativas para
ampliar as exportações, a Fede-
ração das Associações de Arro-
zeiros (Federarroz) vem nego-
ciando com a Agência Brasileira
de Cooperação a criação de um
programa comercial para o ar-
roz com suporte financeiro do
órgão. O objetivo da proposta é
dar segurança jurídica e diplo-
mática às operações na busca
de novos mercados. O presiden-
te da Federarroz, Henrique Dor-
nelles, diz que já houve duas
reuniões com a Agência ABC,
que solicitou a formatação da
proposta, o que já foi feito.

A prefeitura de Cruz Alta in-
formou ontem que dois novos ca-
sos de mormo estão em investi-
gação. Os equinos tiveram laudo
positivo no exame de triagem e
aguardam para hoje resultado
confirmatório do teste de maleí-
na. Outros sete animais da mes-
ma propriedade, que fica em
área urbana e foi interditada, ti-
veram o primeiro resultado in-
conclusivo e também aguardam
confirmação. A prefeitura isolou
uma escola perto do local. Em
setembro, o município já havia
registrado um caso da doença, e
o equino foi sacrificado.


